
Tributo a um verdadeiro herói

Reis Friedea

Resumo: Heróis são qualificados, nesta especial condição, por ostentarem, na visão
do senso comum, o que comumente se denomina de "super poderes", razão pela
qual suas respectivas percepções, no imaginário coletivo, acabam sendo associadas
ao mundo infanto-juvenil.
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Heróis realmente existem no
contexto da vida cotidiana. Eles são,
em essência, simples seres humanos
que, mesmo desprovidos de poderes
especiais (ou extraordinários), con-
seguem, utilizando-se das mesmas
ferramentas terrenas que o criador
outorgou a todos (indistintamente),
um reconhecido (e merecido) desta-
que através de suas ações, - corro-
boradas por corajosas atitudes -, que
facilmente poderíamos acreditar
como quase que impossíveis de se-
rem realizadas.
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Heróis, portanto, efetivamente
existem no mundo real. não se trata
de uma simplória fantasia humana.

Heróis, igualmente, não nas-
cem prontos (exceto no mundo de
nossa imaginação).

No contexto dimensional da
mais genuína realidade existencial,
são invariavelmente forjados (e la-
pidados) pelas duras circunstâncias
da vida e somente adquirem esse
raro título através da corajosa supe-
ração de todos os (aparentemente
intransponíveis) obstáculos (e toda
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sorte de tentações), aos quais a mai-
oria dos demais seres humanos,
quando submetidos, simplesmente
sucumbe.

Heróis verdadeiros, nesta con-
dição, também são anônimos, uma
vez que trabalham duro e, em regra,
nos bastidores, sem jamais sequer
cogitarem buscar as luzes dos holo-
fotes (e toda sorte de benefícios pes-
soais); são personagens altruísticos
que objetivam única e exclusiva-
mente o bem-estar de seus compa-
triotas e da nação como um todo.

Heróis, da mesma forma, são
naturalmente incomuns e normal-
mente só os conhecemos (e princi-
palmente seus feitos) nos relatos
que se encontram consignados em
livros e outros meios de registros.
Logo, é sempre um imensurável pri-
vilégio quando o criador nos ou-
torga o extraordinário privilégio de
conhecê-los pessoalmente. E, mais
ainda, quando eles coexistem, divi-
dindo, com a nossa pessoa, o
mesmo espaço-tempo e permitindo,
por fim, a especial deferência do
convívio próximo e real e, particu-
larmente, pessoal.

Vale acrescentar que heróis,
além dos mais diversos atributos,
têm, ainda, o dom especial da sabe-
doria, que vai muito além dos limi-
tados conceitos de inteligência raci-
onal e de conhecimento técnico-
acadêmico, traduzindo-se em uma
extraordinária fusão de inteligência
emocional, equilíbrio e serenidade.

Neste particular, não posso
deixar de registrar (e, particular-
mente, confidenciar) que eu me
considero uma pessoa abençoada,
pois tive o privilégio de não só tes-
temunhar a existência de verdadei-
ros heróis, como, por exemplo, Or-
lando Geisel, que, na gestão do Pre-
sidente Emílio Garrastazu Médici
(1970-74), comandou o Exército
Brasileiro, mesmo debilitado por
um tifo (e também acometido por
um grave enfisema pulmonar) -,
mas, muito além disso, ter convi-
vido (e a imensurável honra de con-
tinuar a conviver) com uma dessas
figuras raras e singulares; e por que
não dizer, em tom coloquial, sim-
plesmente fantásticas.

Refiro-me ao general Eduardo
Dias da Costa Villas Bôas, nobre
comandante do Exército Brasileiro.
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Ele foi (e continua sendo) um aguer-
rido combatente de todas as (extre-
mas) dificuldades (e, particular-
mente, hábil e discreto gestor da
grave crise política) pelas quais o
nosso país vem atravessando nos úl-
timos anos. Foi (e continua a ser) o
baluarte da sensatez. Foi (e continua
a ser) a voz da razão, da estabili-
dade, mas sobretudo do amor ao
nosso País, em um triste momento
em que a raiva, o rancor e o ódio
pareciam estar vencendo uma bata-
lha épica.

Destacou-se, ainda, não so-
mente pelo atributo da coragem,
mas, particularmente, pela virtude
de superação do infortúnio de uma
difícil enfermidade, colocando o
amor pelo Brasil (e a prevalência do
bem comum, além da tranquilidade
do povo verde e amarelo) acima de
seu próprio bem-estar em prejuízo,
inclusive, de sua saúde. Literal-
mente arriscou a sua vida (e sobre-
vivência) em um conflito sutil, sem
tiros (e sem a consequente promo-
ção publicitária), e onde o verda-
deiro heroísmo oculta-se ou no ano-
nimato ou mesmo na (lamentável)
incompreensão dos que ignoram a

gravidade e os riscos da realidade
sócio-política nacional.

Ainda que talvez não venha a
desfrutar, em vida, o merecido reco-
nhecimento de seus méritos (a
exemplo de praticamente todos os
heróis nacionais) e de sua importân-
cia na construção de um grande le-
gado (até porque não busca e jamais
buscou tal protagonismo), a história
haverá, a seu tempo, de homenagear
esse grande herói e, mesmo que as-
sim não o faça, os verdadeiros bra-
sileiros, amantes da nação verde e
amarelo, o farão, em harmonia com
a justiça divina do criador.

Tudo que interesse à democra-
cia ou... Nosso horizonte político
seria diferente. Há quem ache que
essa apatia é traço de nossa cultura.
Ou que as relações entre a esfera pú-
blica e sociedade civil estão tão es-
garçadas, que a gente brasileira não
se reconhece mais no Estado que ela
mesma elege.
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